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Prólogo 



O que deveria ser uma simples fuga transforma-se em um  grande enigma quando ele descobre um antigo baú, repleto de jornais e livros, e um segundo baú menor contendo um baralho de Tarô incomum. As imagens no verso das cartas não são simples ilustrações; são fragmentos de sua própria vida, revelando memórias esquecidas e segredos escondidos nas dobras do tempo. 

Cada carta é uma chave que desbloqueia eventos e emoções que Alberto pensava estar enterrados. A incerteza o con-some: Quem criou essas cartas? Como sabem tanto sobre sua vida? Qual a finalidade desse estranho jogo? 

Prezado leitor, nesta jornada entre sussurros e confis-sões, passado e presente se entrelaçam, revelando verdades que desafiam a lógica. Iremos acompanhar Alberto enquanto ele desvenda os mistérios dessas cartas enigmáticas e descobre que, às vezes, as respostas que buscamos estão ocultas nas sombras de nossa própria história. 
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CAPÍTULO 1: "Transformo inten-

ção em realidade." 









 "Eu sou o mestre da transformação, o criador que molda a realidade com a força da vontade. Minhas mãos são as ferramentas do universo, e com elas, faço o invisível se manifestar. 

 Onde há potencial, sou capaz de canalizar a energia para criar e manifestar novos caminhos. Meu poder vem do conhecimento, da ação focada e da conexão com todas as forças ao meu redor. Eu sou o Mago." 
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Ao pegar a primeira carta, Alberto se depara com o Primeiro Arcano do Tarô, O Mago. A figura retrata um homem diante de uma mesa repleta de ferramentas, simbolizando habilidades, criatividade e inúmeras possibilidades. Porém, o que realmente prende sua atenção é o verso da carta: uma foto de sua infância, tirada quando ele tinha cerca de 7 anos, vestindo o uni-forme da Escola Primária. 

Ao olhar para a imagem, uma onda de nostalgia o invade. 

Ele se recorda da sorte que teve ao nascer em uma família prós-pera, que lhe proporcionou uma infância feliz e repleta de descobertas. Naquele instante, o cheiro doce da infância parece retornar, trazendo à tona lembranças há muito adormecidas. 

A carta não apenas desperta memórias, mas também o conecta a um tempo de simplicidade e alegria, fazendo-o questionar como aquele pedaço do passado foi parar ali e qual seria o verdadeiro significado por trás dessa revelação. 
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Alberto nasceu e foi criado na Grande Campinas. Desde pequeno, era um rapaz calmo, bem-educado e dedicado. Destacava-se no colégio como um dos alunos mais aplicados e, dotado de uma inteligência voraz, adorava passar seu tempo livre lendo livros e revistas de conhecimentos gerais. Esse hábito agu-çou seu interesse, desde muito jovem, pelo mundo da ciência, fisiologia, natureza e estrutura dos seres vivos. Também gostava de andar de bicicleta pelos amplos jardins de sua casa, algo que era possível porque seu pai, Fernando Soares, era um renomado engenheiro civil, e sua mãe, Bárbara Santana, era uma advogada em ascensão. A família tinha uma condição financeira confortável, vivendo na "casa dos sonhos". 

Contudo, nem tudo na vida eram flores. Por trás das apa-rências de um lar feliz, Alberto enfrentava o desgaste das constantes brigas e discussões entre seus pais. Na maioria das vezes, os desentendimentos eram por questões banais do dia a dia, mas, em outras, envolviam assuntos mais sérios, como a crise no casamento, as finanças e os gastos com reformas, além de questões profissionais. Sempre que podia, Alberto tentava apartar as brigas, mas seu esforço era em vão, pois a vontade de seus pais de competir para provar quem tinha razão superava qualquer dis-posição para cooperar. Essas situações desgastantes marcaram 9 



 



profundamente Alberto, deixando cicatrizes que, mesmo aos 73 

anos, ele ainda luta para superar. 

Nos raros momentos de calmaria, a família viajava para o interior do estado nos finais de semana, hospedando-se na chácara de parentes em Itapetininga. Ali, Alberto sentia-se mais livre, explorando um mundo repleto de plantas, frutas e animais, algo distante da realidade urbana de Campinas. 

As companhias preferidas de Alberto eram de sua bela prima adotiva, Sofia, cuja graciosidade, gentileza e seus belos cabelos dourados o deixava encantado, e seus primos gêmeos, João e Jacó, conhecidos por sua audácia e inteligência, embora fossem constantemente envolvidos em confusões, algumas ter-minando em risadas, outras em  punições, a convivência entre eles era sempre alegre Alberto era 1 ano mais velho que seus primos. Ele também guardava grande carinho por seus tios, Augusto e Anastácia. 

Augusto, um militar aposentado, era um contador de histórias nato. Reunindo as crianças ao redor da fogueira, narrava suas aventuras e descobertas da época em que serviu no Exército. Seus relatos iam desde histórias de sobrevivência em mis-sões nas densas selvas amazônicas até encontros com figuras do folclore nacional, como lobisomens, sacis e curupira. Uma das 10 



 



histórias mais queridas pelas crianças era sobre o Curupira, descrito como um indígena de pés virados, cabelos e olhos de fogo, acompanhado por uma onça-pintada. Segundo Augusto, ele teria encontrado o Curupira em sua primeira missão de acampa-mento, sendo poupado pelo guardião de sua fúria, pois o mesmo havia lhe dito que possuía um coração puro e não lhe faria nenhum mal, porém seus companheiros não tiveram a mesma sorte naquela noite. A dramaticidade com que Augusto narrava essas histórias deixava todos cativados e cheios de expectativa, com a promessa de que cada conto era um convite para um universo pouco conhecido, cercado de mitologias, enigmas e mistérios. 

Já Anastácia, uma mulher firme e de hábitos tradicionais, havia sido enfermeira na juventude, quando conheceu Augusto. 

Após o mesmo se ferir em um treinamento militar, ela ficou responsável por cuidar de sua saúde e logo após se conhecerem, se apaixonaram e se casaram. Dedicando-se à família e ao lar, tornando-se  uma  mãe  exemplar.  Sempre  que  Alberto  visitava  a chácara, era recebido pelo cheiro irresistível de bolos e doces preparados por Anastácia, sendo o bolo prestígio o seu favorito. 

Alberto era curioso e sempre disposto a aprender. Em certa ocasião, encontrou um antigo livro de medicina que havia pertencido ao seu bisavô, Marco Antônio, médico clínico geral 11 









em vida. Esse achado despertou nele ainda mais interesse pela área da saúde. Sofia também se interessava pelo tema, o que aproximou os dois ainda mais. Juntos, eles brincavam de médicos, envolvendo os gêmeos como pacientes, misturando diversão e aprendizado. 

Ω 

Com o passar dos anos, as crianças cresceram e seguiram caminhos  distintos.  Alberto  se  tornou  um  belo  homem,  pele clara, olhos e cabelos castanhos, altura acima da média, ingressou na faculdade de medicina, após concluir um curso técnico em enfermagem, onde já se destacava. Sofia havia se tornado uma das mulheres mais belas do interior, seus olhos azuis con-trastavam muito bem com o dourado natural de seus cabelos e de sua pele clara como a neve, mudou-se com a família para Campinas, ingressando no curso de psicologia, motivada por seu desejo de ajudar os outros. Já João e Jacó se tornaram rapazes morenos e muito altos e com uma malícia e esperteza que não se via facilmente por aí, infelizmente seguiram um caminho tor-tuoso, envolvendo-se em esquemas ilícitos, o que trouxe decepção para seus pais. 



Apesar das dificuldades e distâncias, os laços da infância deixaram marcas indeléveis em Alberto. 


12 









CAPÍTULO 2: "Segredos dormem 

entre páginas veladas." 









 "Em meu silêncio, ecoa a verdade profunda do universo, e em minha intuição, fluem os segredos do inconsciente. 

 Guio aqueles que buscam a sabedoria interior, onde a razão dá lugar ao conhecimento intuitivo. Minha presença é um convite ao autoconhecimento e à conexão com as forças sutis. Sou a sacerdotisa." 
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A segunda carta, representando o Arcano II A Sacerdotisa, traz à tona uma fotografia de seus 18 anos. Na imagem, ele aparece com um sorriso de conquista, segurando o tão desejado diploma do ensino médio, ao lado de seus pais, prestes a dar os primeiros  passos  em  direção  à  faculdade.  Porém,  ao  encarar aquela imagem congelada no tempo, algo profundo é despertado dentro dele. As memórias, que há tanto estavam adormecidas, começam a ressurgir, puxando-o para um passado que ele cui-dadosamente evitara revisitar. Esse retorno inesperado ao espaço-tempo de suas lembranças o envolve em uma avalanche de emoções. Cada detalhe da foto, cada olhar, cada gesto, parece convidá-lo a desvendar segredos ocultos, a revelar aspectos esquecidos de sua própria história, como se o próprio passado estivesse pronto para se reerguer diante de seus olhos e revelar as lições que ele deixará para trás. 
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Em fevereiro de 1966, Alberto, com seus 18 anos e prestes a iniciar a faculdade, enfrenta uma situação delicada: seu tio Augusto, aos 63 anos, pai de seus três primos, falece devido à idade avançada. Um homem de legado marcante, Augusto havia sido  policial  do Exército  Brasileiro  e,  em  seus momentos  de folga, dedicava-se à família e a campanhas beneficentes, ajudando os mais necessitados. Sua figura inspirava respeito e admiração, mas sua partida pegou a todos de surpresa. Embora mantivesse sua habitual energia e carisma, a causa da morte, segundo o laudo, foi um infarto fulminante. 

O enterro ocorreu na cidade de Campinas, onde grande parte da família residia ou tinha raízes. A tristeza pairava no ar, especialmente para as mulheres da família, que Augusto amava e protegia em vida. Sua esposa, Anastácia, com quem compartilhara mais de 30 anos de casamento, e sua filha adotiva, Sofia, permaneceram em silêncio, recebendo condolências com resig-nação e dignidade. 

Quando Alberto chegou ao velório, chamou a atenção de Sofia, que há muito tempo não via. Após uma breve troca de palavras, ela lhe entregou um misterioso bilhete, pedindo que a encontrasse na Praça do Centro, onde era próxima das casas de ambos na época após o enterro, às 18h10. 
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O velório foi modesto, mas contou com a presença de muitos  amigos,  familiares  e  conhecidos.  Alberto  reencontrou velhos parentes, incluindo seus primos de infância, João e Jacó, que estavam profundamente abalados com a perda recente do pai. Apesar da dor, Alberto destacou-se como uma figura de apoio para todos ali presentes. Após a bênção final do padre, o caixão foi baixado, e a família se uniu em uma oração silenciosa pela alma de Augusto. 

No entanto, o mistério do bilhete não saiu da mente de Alberto. Ao término do velório, ele seguiu para a praça. Sofia estava lá, elegante em seu vestido preto e véu, que ao ser retirado revelou olhos azuis cheios de ternura, mas também de dor e de-solação. Ao vê-la, Alberto a abraçou calorosamente, e naquele momento de conforto mútuo, parte da angústia e saudade começou a se dissipar. 

Sentados em um banco, começaram a conversar. Alberto perguntou como Sofia estava e o que havia feito durante os anos em que perderam contato. Ela, com um tom afetuoso, contou sobre seus estudos, suas viagens com a família e seus novos hobbies, como a prática da meditação. Revelou ainda que havia se mudado para Campinas no fim do ano anterior para cursar Psicologia. 
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A conversa fluiu com uma naturalidade quase mágica, como se o tempo e a distância nunca tivessem existido entre eles.  Sofia,  vulnerável  e  desarmada,  começou  a  compartilhar memórias que mantinha enterradas há anos. Fala de sua infância, das brincadeiras inocentes e do carinho que sentia pelo pai, confessando o amor que nutri por seus pais, mesmo sendo adotada aos 2 anos de idade, após perder os pais biológicos em um acidente automobilístico. Ela sempre se sentiu filha legítima de Augusto e Anastácia e nunca teve problemas em relação a isso, mas também revela as feridas deixadas por sua ausência repen-tina. Sua voz tremia ao relembrar as risadas e os gestos de proteção de Augusto, enquanto lágrimas discretas escapavam, tra-çando um caminho brilhante em seu rosto. Alberto ouvia cada palavra como se fossem confidências preciosas, seus olhos atentos mergulhados na profundidade dos sentimentos de Sofia. 

As horas deslizaram como água entre os dedos, e apenas quando o relógio apontou 23h25, eles perceberam o avançado da noite. Um misto de surpresa e relutância os tomou, mas o momento da despedida se aproximava. Antes de partir, Sofia estendeu um pedaço de papel entregando seu número de telefone, seus dedos roçando os de Alberto em um toque fugaz, porém 17 



 



cheio de significado. Ele retribuiu o gesto, e em seguida, ela in-clinou-se para lhe dar um beijo no rosto suave, mas impregnado de algo mais profundo, uma gratidão que parecia atravessar as barreiras do tempo. 

O que deveria ser um breve abraço tornou-se uma conexão intensa. Sofia, tomada por uma avalanche de emoções, deixou que as barreiras de sua dor ruíssem por completo. As lágrimas vieram como um rio liberado de uma represa, quentes e in-controláveis. Sentindo-se exposta, tentou se afastar, mas Alberto a manteve próxima, não por força, mas por sua presença firme e silenciosa.  Ele  a  segurou  com  um  cuidado  quase  reverente, como quem protege algo frágil e valioso, transmitindo com o gesto que ela não estava sozinha em sua dor: 

— Eu insisto em te acompanhar até em casa, disse Alberto com uma suavidade que contrastava com a força em sua voz. Sofia apenas assentiu, incapaz de recusar. 

Ω 

O caminho de 20 minutos até a casa da jovem foi preenchido por risos ocasionais e lembranças compartilhadas, como se ambos estivessem tentando capturar a essência de um passado mais simples e menos doloroso. As ruas estavam desertas, mas 18 



 



o ar entre eles parecia vibrar com uma energia que nenhuma palavra poderia traduzir. 

Ao chegarem à porta da casa de Sofia, ela se virou para Alberto com olhos ainda úmidos, mas carregados de uma ternura renovada.  —  Você não imagina o quanto significa para mim..  Eu sempre senti que você é diferente, como se sua presença pudesse acalmar até as tempestades mais violentas, confessou, sua voz baixa, mas cheia de sinceridade. 

Alberto, tocado pelas palavras, retribuiu com um sorriso suave e um olhar profundo. Naquele momento, ele sentiu algo despertar em seu peito – algo belo e inconfundível. 

— Eu estou aqui, Sofia. Sempre estarei. 

Quando finalmente se despediram, Sofia entrou, mas Alberto permaneceu parado diante da porta por alguns segundos, absorvendo o que acabara de acontecer. Caminhou de volta para casa envolto em pensamentos e sentimentos conflitantes. A dor da perda de Augusto ainda era uma sombra, mas algo brilhante surgia na escuridão: o reencontro com Sofia, que não apenas re-acendia memórias, mas também trazia promessas de um futuro repleto de segredos por desvendar. 

Alberto sabia que nada seria como antes. A conexão com Sofia, mais intensa e complexa do que poderia imaginar, agora 19 



 



fazia parte de sua jornada. E no fundo de sua alma, ele intuiu que este era apenas o início de algo que mudaria suas vidas para sempre. 
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Capítulo 3: "Sou vida que flo-

resce sem fim." 







 "Eu sou a fonte da vida que pulsa em todas as coisas. Em meu ven-tre germina a criação, e em meu toque florescem os sonhos. Sou a mãe generosa, a terra fértil, o rio que nutre e dá forma ao mundo. 

 Minha linguagem é a beleza, a arte e a harmonia. Meu domínio é o prazer de criar, o amor que gera frutos e a sabedoria que dá forma à existência. 

 Transformar ideias em realidade. Eu sou a abundância, sou a criação sem limites, sou a Imperatriz." 
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A terceira carta que Alberto encontrou fazia referência ao arcano III, A Imperatriz. Junto a ela, uma fotografia antiga de sua mãe, Bárbara, capturada em um domingo ensolarado no parque. Ela, uma mulher de uma beleza serena e misteriosa, tinha a pele morena clara, que contrastava com seus olhos verdes esmeralda tão vívidos que pareciam penetrar na alma de quem os encarasse. Sua presença era hipnotizante, uma força silenciosa que atraía todos à sua volta, e essa aura magnética, Alberto sabia, ele havia herdado. Era impossível negar o reflexo de sua mãe em sua própria essência: o espírito diplomático, porém implacável, que ela possuía. 

Bárbara,  com  sua  imbatível  determinação,  havia  sido uma advogada brilhante, conhecida por vencer até os casos mais desafiadores. Seu nome estava gravado nas memórias jurídicas de sua época, e sua coragem de batalhar pela justiça deixou um legado de admiradores e respeitadores. Mas, para Alberto, ela era mais do que isso. Ela representava o mistério de um universo complexo, algo que ele sempre tentara entender, sem nunca chegar a uma conclusão. 
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Ao olhar para aquela foto, uma onda de lembranças in-vadiu sua mente, e um evento específico, perdido no tempo, surgiu em sua memória com uma clareza perturbadora. Algo estava prestes a mudar para sempre. 

Uma semana após o velório, Alberto e Sofia cumpriram a promessa de se manterem em contato, conectando-se de 2 a 3 

vezes por semana para compartilhar os acontecimentos da vida. 

Com o passar das semanas, as conversas se tornaram mais frequentes, mais longas. Abordavam desde as ocupações diárias, os hobbies e os objetivos profissionais até temas mais profundos e  pessoais,  como  medos,  aflições  e  desilusões  amorosas.  Era como se um fosse a chave para os mistérios do outro, criando uma compreensão silenciosa e mútua. Eles se ajudavam, compartilhando suas experiências, e, em algumas ocasiões, se encontravam pessoalmente na praça onde tudo começara. 
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